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P apagaio
R epublicanam ente verde e amarelo. 
Palrador com o um  patrício brasileiro.... 
Q uando  larga do bico. segura com  o pé. 
(P O L ÍT IC O  N A C IO N A L ).
Sua língua é um  badalo de sineta.
O bico é feito  de borracha preta. 
A propriado  para um  beliscão.
Parece um  poeta passadista 
Q uando poeticam ente espia o céu...

O cavalo caiu de m im
Esse cavalo é aventura 
E fúria, velocidade 
Esse cavalo é o tem po 
O cavalo caiu de mim
Despejou-se na estrada que não era mais m inha
Fez-se verso na página que não era mais m inha
Fez-se loucura no silêncio intruso
Fez-se mais força junto à força avulsa
O cavalo caiu de mim
Caiu da selado  peito
Despencou do poder dos m eus chicotes
O cavalo é vida que não pude conter
O cavalo m e deu um coice
Eu bati com  a vida no lajedo
Eu bati com  pedra na vida
M as não morri
É simples, tão simples que eu só conto rindo:
O cavalo, doido cavalo caiu de mim.

Iracem a M acedo

Jorge Fernandes

EXPEDIEN TE
D ire tor
-João G othardo D .Em erenciano 
Editor
-M oura Neto 
R evisão
-João G othardo D .Em erenciano 
-G iu liano  Em erenciano Ginani

P rog ra m a çã o  V isua l 
-A rand i S a les 
C apa
-A d ro va n d o  C laro  
G e ren te  C om erc ia l 
-C a rlos  F rederico  C âm ara  
Im pressão  
-G rá fica  N ordeste
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Uma lírica e im ensa saudadeF-_A_ 01 c o m e ç o  de 
d e s c o b e r ta  no  fim  d a  
d é c a d a  d e  v in te .
Primeiros alumbramentos 
fora dos limites do quintal 
lá de casa, que ainda era 
s í t io  e d a v a  n a  S ão  
Thomé.

P raç a  A u g u s to  
S e v e r o  c o m  s u a s  
á rv o re s  g ra n d e s  (o itis , 
p r in c ip a lm e n te )  e suas 
po n tes p assa re las  sobre 
os estreitos canais, onde, 
m al -  a c o m o d a d o , 
transitiva na maré cheia um 
braço esguio do Potengi.
Na mão esquerda de quem 
descia, m ais para os lados 
d a  G re a t W e s te rn , o 
co re to . M eio  eu ro p eu , 
m eio mourisco. com  suas 
lin h as  “é la n c é s” , e seu  te to  de 
ardósia . N os sábados, se bem  m e 
lem bro, havia retretas. E as estátuas 
de bronze vindas da França? O nde 
andarão elas?

N ata l de m ais ta rd e  um  
pouco. Carnaval na Tavares de Lira. 
C orso  arrodeando o obelisco já  no 
cais das lanchas de Luís Romão que 
iam  para a R edinha passando pela 
fren te  do H otel In ternacional do 
M ajor T heodorico  e pelo oitão da 
firm a Severo  G om es &  C ia., de 
m eu pai. do Dr. José G om es e do 
Coronel Vanvão. O escritório fazia 
esqu ina com  a rua C hile do antigo 
P a lá c io  d o  G o v e rn o  q u e  se 
transfo rm ou  em  casa de m ulher -  
dam a, no tem po  da guerra e dos 
“m y ffiends” .

N a rua 15 de N o v em b ro  
h av ia  a P en são  B elas  A rtes , de 
m ulheres pálidas e tresnoitadas. A 
A lm ino  A fonso , da Pensão Ideal, 
conhecida  por Pensão E strela (de 
p ro p r ie d a d e  de  M a ria  E m ília , 
conhecida por M aria C u-de-Ferro) 
ti nha então o nome de rua do Tri unfo.

N a D uque de C axias, entre 
as praças A ugusto  Severo e José da 
Penha moravam famílias importantes 
com o as dos doutores Odilon Garcia 
e Januário  C icco e m ais p ra cá, no 
pé da ladeira da Junqueira  A ires, 
estava o palacete  de T ia  Inezinha ( 
D ona Inês Barreto de A lbuquerque 
M aranhão), viúva de Juvino  e que 
hoje é o Colégio Salesiano. Subindo 
m ais, tinha-se  (e a inda está  lá) "A  
R epública” , que foi casa de Pedro

V elho, o Dr. T heo tôn io  
Freire, o m eu pai Sérgio 
Severo, o Dr. C alix trato  
Carrilho, a Capitania dos 
Portos e m u ita  gente de 
boa o rigem  e conceito . 
O bonde descia a ladeira 
a n o v e  p o n to s .  Só  
vendo.

N a ta l  t in h a  um  
b o ca d o  de g e n te  boa  
que hoje é nom e de ru a  
e um  bocado de ruas que 
hoje têm  nom e de gente. 
N ão quero discutir, m as 
aqui para nós, a c idade 
cresceu  tan to  que bem  
se po d eria  h o m en ag ear 
a q u e la s  p e s s o a s  sem  
a p a g a r  n o m e s  tã o  
b o n ito s  com o  ru a  dos 
T o c o s ,  d a s  V irg e n s ,  

B eco do C ap ió  e T rav essa  da  Lua. 
F elizm en te  a inda ex iste  o B eco  da 
L am a (onde João L ira p rom eteu  se 
esconder se fosse perseg u id o  pela 
Prefeitura), m as botaram  nom e falso 
na rua do A ram e, de s im p á ticas  
prostitutas que m e desvirginaram .

“MudariaNatal ou mudei eu?” 
N ada disso, nós m udam os juntos. N a 
cidade, o progresso e os m odernos / 
m odism o destruíram  as form as de 
m oça p rov inc iana , v estin d o -a  de 
longos espigões que em paredam  a 
brisa, sufocam as árvores e as praças. 
E m  m im  a p á t in a  do  te m p o  
transformou-se em  rugas, em  cabelos 
brancos, em  cansaço dos aclives e em 
um a lírica e imensa saudade.

A ugusto Severo Neto

UNIVERSIDADE
P O T I G U A R

PRÓ-REITORIA DE EXTENÇÃO E 
AÇÃO COMUNITÁRIA

A Pró-Reitoria e Ação Comunitária convida V.Sa., a participar do Programa 
NOSSO BAIRRO CIDADÃO, promovido pela Prefeitura Municipal de Natal, onde 
stands e salas de aulas serão disponibilizados para atividades extensionistas da UnP.

Bairro: PIRANGI/JIQUI 
Período: 10 a 12 de DEZEMBRO de 1999

Horário: Das 8 às 18:00 h f\ PRQ-REIT0RIA
Informações na Pró-Reitoria: Profa. Iluminata (Fones: 215-1104/1118/ 986-9338)
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N.
A Natal que eu conheci

ase i em A cari, indo para 
Natal com 6 anos, em 1945. Morei 
primeiro nas Quintas, onde não havia 
calçamento e o transporte era feito por 
duas “sopas’' de propriedade do Sr. 
Brígido Ferreira. Estudei no Externato 
M onsenhor Pegado, de Dona Beatriz 
Cortez, onde fica o Cinema Nordeste 
e que de manhã 
fu n c io n a v a  na 
E scola T écn ica 
de Comércio, do 
Professor Ulisses 
de G ó is . D ois 
bondes da “ Força 
e Luz” faziam a 
ro ta  A lecrim  -  
Cidade Alta.

Em 1948, 
fui morar naOlinto 
Meira, em frente 
ao sítio  do Dr.
C h o q u e  (h o je  
V ila M ilita r da 
M a rin h a ) , rua 
sem calçam ento 
ou luz pública e 
p o u cas  ca sas  
e lé tr ic a .  Pa rei

de Dom M arco lin o  D an tas , do 
Monsenhor Landim, do Cônego Leão 
F ernandes, dos Irm ãos M aristas 
Estevam e Flávio, dos professores 
Luiz Soares, Salustino e Celestino 
Pimentel.

Quem viu os folclóricos Dr. 
C h o q u e , Zé A re ia , P ecado  e o

Av. Rio Branco na década de 50

com
d e p o is  na Rua 

Borborem a, perto do Cem itério do 
A lecrim , até que, em 1970, voltei 
defin itivam ente  para a Região do 
Seridó.

A cidade é muito diferente 
d a q u e la  on d e  v iv i. A N ata l dos 
“papos” no Grande Ponto, à noite, não 
existe mais, é que as noites hoje são 
desertas. Não existe mais a Natal do 
E stád io  Ju v en a l L am artin e  onde 
assisti, em 1947, o Flamengo derrotar 
por 7 a 2 a Seleção do Rio Grande do 
Norte e me fazer rubro-negro fanático.

O nde estão os cinem as de 
antigam ente, São Luís, São Pedro, 
Cine Paroquiai (depois Olde e, por fim, 
T eatro  Jesiel F igueiredo), o C ine 
Alecrim da Praça Gentil Ferreira, de 
que pouca gente se lembra? A Natal

jornaleiro Cambraia? Na lembrança 
alguém sussurra que estariam no Bar 
Flamengo ou no Tabuleiro da Baiana, 
nas peixadas da Ribeira, na Pensão 
Ideal ou na Boate Arpège.

P o d eria  se r que nos 
encontrássemos, saudosistas, vendo 
um com ício de Djalm a M aranhão 
(m aior prefeito  que se teve), um 
comício da UDN ou PSD, no meio da 
multidão que ouvia Getúlio Vargas ou 
o B rigadeiro Eduardo Gom es, na 
Praça G entil Ferreira . Ou ainda, 
parece que estou vendo, Tenório 
C avalcanti com sua m etralhadora 
“Lourdinha”, falando na Praça Pio X 
(onde está a nova Catedral).

E difícil esquecer as lutas- 
livres entre Aderbal e Bernardão, no 
B rasil C lu b e , e o p ro g ram a de 
auditório “Domingo Alegre”, de Genar

W anderley. Im possível esquecer a 
visita de Martha Rocha, a miss dos 
nossos sonhos, ou os carnavais de 
carros alegóricos como o “Ai Vem a 
M arinha” . Muito menos a Festa da 
Mocidade ou a Orquestra Cassino de 
Sevilha.

Eu poderia  fica r aqui um 
tempão, desfiando o 
passado, visitando 
com o coração a 
a g ê n c i a  
Pernambucana, de 
Luiz Romão, a 
CigarreiraZepelin ou 
sentindo a mesma 
tristeza que se seqtiu 
namortedeDix-S 
Rosado, em 1951

Natal mudou 
m uito, agora é 
gigante, quase 
estranha para mim. 
E que p re f iro  a 
N a ta l v e lh a , a 
Natal tradicional, 
das Rocas, Ribeira, 

A lec rim , Ti rol e 
não existem  m ais. 

N a ta l ho je não é aq u e la  c id ad e  
bucólica, quase infantil, mais poética 
e mais humana.

P a ra fra se a n d o  D o riv a l 
Caimmy, que diz ser "doce morren 
no mar, nas ondas verdes do mar", 
eu digo ser doce lembrar Natal, das 
águas doces, amenas, tranqüiIas do 
Rio Potengi.

Tarcísio S. de M edeiros (*)

(*) Funcionário (la CEF /  Caicó,
Transcrito do Jornal CULT, Ano 

V, n" 31, Agosto/96.

C id ad e  A lta , 
Petrópolis que

H IP C X S R A T ES
C O L É G I O  E C U R S O  

EDUCAÇÃO INFANTIL- (PRÉ-ESCOLAR)
ENSINO FUNDAMENTAL E MEDIO ■ (1° E 2° GRAUS)

CURSINHO PRÉ-VESTIBULAR • "A EQUIPE QUE MAIS APROVA"

©  Colégio Hipócrates Zona Sul
Educação Infantil - Ensino Fundamentai e Médio 
Alameda das Mansões, s/n - Candelária 
Tel: (084) 206-7729/206-8069

©Colégio e Curso Hipócrates 
Ensino Fundamental e Médio
Cursinho Pré-Vestibular - "A Equipe que mais Aprova'
Rua Jund ia í, 421 a 432 - Fone: (084) 221-4488

©  Colégio Hipócrates Ponta Negra 
Ensino Fundamental e Médio
Acesso pela Av. Eng. Roberto Freire, por trás do 
Restaurante Tábua de Carne

©  Colégio Hipócrates ■ João Pessoa 
Ensino Fundamental e Médio 
Cursinho Pré-Vestibular - "A Equipe que mais Aprova"
UNIDADE I - EPITÁCIO - Av. Epitácio Pessoa, 3955 - Fone: (083) 247-2294 
UNIDADE II - BESSA - Rua José Ferreira Ramos s/n - Bessa - Fone: (083) 246-1811

® Colégio Hipócrates - Zona Norte 
Ensino Fundamental e Médio
Cursinho Pré-Vestibular - "A Equipe que mais Aprova"
Av. D outor João Medeiros, 1292 - Panatis I - Fone: (084) 214-2947
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nde se lia: “A Praça Pedro Velho juntava aos domingos, 
uma multidão de todas as idades que ia brincar no parque, 
passear nas calçadas e namorar nas entrelinhas”, leia-se:

A Praça Pedro Velho acabou-se no que era doce. 
O parque para a meninada virou patamar de solenidades 
públicas anuais, O avião que servia café, ponche e bolinhos 
com confeito e chocolate, voou. foi-se embora, deixando em 
seu lugar só a metralha de sua demolição, isso mesmo já  
carregada. Os tanques d’água já  não têm mais nem o lugar 
físico, pois foram soterrados e retirados. E as tartarugas que 
viviam lá, assim como uns marrecos. Os jardins, que serviram 
de pano de fundo de muita fotografia para namorados ou 
para crianças das mamães, foram substituídos por algo 
semelhante, Não se namora mais na praça, não tem retreta 
mais na praça e, por infelicidade, até o nome Pracinha, 
desapareceu nos descaminhos da vida, burocratas tachando- 
a de Cívica, como se cívica ela fosse, ela que nasceu para 
ser Dengoáa, Fotográfica e Aventureira. Engoliram até 
mesmo o nome robusto de Pedro Velho, E que dizer, então, 
do seu apodo de Pracinha?

Onde se lia: "O Cine Rio Grande abriu suas portas 
depois da sessão das quinze horas e as moças e os rapazes, 
no final da tarde de domingo, ficaram no footing, por elas

organizado, nas calçadas de O Castelinho”, na esquina da 
Avenida Deodoro e Rua João Pessoa, até as. dezoito horas”, 
leia-se:

Botaram o Castelinho abaixo, ficou aquele monturo 
muito tempo porali, depois construíram um arranha-céu no 
lugar, a engolir carros, e ele mesmo que nasceu para 
embelezar as ruas, já  está ultrapassado, ferido e até os 
adereços já  lhe levaram. E deixaram o Cine Rio Grande 
quase desfalecido. Acabaram-se os passeios, os encontros, 
as tardes de domingo. Fechou-se o tempo. A Rua João 
Pessoa já  foi e já  veio. já  lhe mexeram nas entranhas, lhe 
cavaram buracos, demoliram casas, fizeram prédios sem 
noção de tem po, desistiram  de outros, acabou-se o 
movimento, e a Cidade Alta encontra-se num mergulho 
profundo em si mesma, em busca da personalidade perdida, 
nos caravançarais da folia imobiliária, que descobriu as dunas, 
os morros, as praias e os sítios de Natal. Hoje não se fala 
mais.com amigos, não se namora mais com doçura. Não se 
beija mais com amor. E tudo encomendado, comprado, 
recebido. E não tem a quem se queixar e é deixar por isso 
mesmo, inclusive esta errata, que nem sei pra que.

A fran io  P ires Lem os

■b h  VEREADOR ■ ■ ■ nviutFrankhnPMDB

í"Vamos repensar Natal, construindo no trabalho 
y  uma melhor qualidade de vida nesses 400 anos" J
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N ossa desprezada 
Lagoa do Jacó

j A o  sopé do monte que separa os O topônimo Lagoa do Jacó, já é
baiiros de Petrópolis e Ribeira, próximo 
ao prédio correspondente ao Centro de 
Turismo, encontra-se a LAGOA DO 
JACÓ. Há anos, pessoas interessadas 
providenciam a descarga de material 
próprio para aterro, promovendo um lento 
e irreversível assoreamento da lagoa, já 
muito reduzida em relação às suas 
primitivas dimensões.

No período invernoso, as águas 
da lagoa se escoam através de um riacho 
que corre pelos bairros da Ribeira e das 
Rocas, desaguando à margem direita do 
Potengi. No seu curso final, aquele riacho 
corta as avenidas Januário Cicco e Eng.° 
Hildebrando de Góis, indo findar-se no 
terreno onde funciona o depósito 
distribuidor de gás, vizinho ao tradicional 
Canto do Mangue, nas Rocas.

encontrado em documento sesmarial de 
1731. Os desenhos representando a lagoa 
vêm desde o século XVII. No livro de 
JOAHANNES DE LAET, intitulado 
História ou Anais dos Feitos da 
Companhia das índias Ocidentais 
desde o seu começo até ao fim do ano 
de 1636, consta uma gravura da lavra de 
artista holandês, em que aparece a hoje 
denominada Lagoa do Jacó.

A referida estampa recebe a 
designação de Afbeeldinghe van 
T’Forte op Rio Grande ende 
Belegeringhe (Planta do Forte do Rio 
Grande e Arredores), onde se vê a atual 
Lagoa do Jacó, um tanto deslocada da 
proximidade do monte que lhe serve de 
arrimo. Proveniente da lagoa, aparece o 
Krayes Rivier (Riacho dos Corvos, ou

A estampa holandesa VEROVINGE VAN RIO GRANDE IN BRASIL ANNO 
1633, de autoria de Commelyn, representa o Assédio do Rio Grande no 
Brasil, no ano da conquista da capitania pelos flamengos.

dos Urubus).
O curso do riacho formado pela 

lagoa ocorria no sentido sul-norte. Cortando 
o riacho, via-se uma ponte que era utilizada 
pelos transeuntes e veículos, que 
percoiressem o caminho interligando Het 
Dorp Vande Portuguesen (A Aldeia 
dos Portugueses, a Cidade do Natal) ao 
Fort Tres Reys ou t’ Fort Ceulen.

Por aquela "ponte lançada sobre 
um riacho”, passaram as tropas flamengas, 
na tarde do dia 8 de dezembro de 1633. 
com andadas pelo tenente coronel 
Balthasar Bymae, em direção à Fortaleza, 
objetivo visado pelas tropas invasoras.

Do outro lado do Potengi, à 
margem esquerda do rio aparece o atual 
riacho Jaguaribe, sob a referência de Sout 
Rivier (Riacho Salgado). Na confluência 
do Jaguaribe com o Potengi, no lado leste 
viam-se algumas casinhas, Visschers 
Huysen (casas de pescadores).

A outra gravura intitula-se 
Verovinge van Rio Grande in Brasil 
Anno 1633 (Assédio do Rio Grande no 
Brasil Ano 1633). Na referida gravura, a 
lagoa figura com uma certa grandeza, 
formando um riacho em cuja foz via-se 
ancorada a esquadra holandesa, vencedora 
da Fortaleza dos Reis Magos. Tal como 
atualmente, a bana do riacho fonnado pela 
lagoa correspondia ao ponto hoje chamado 
de Canto do Mangue, porto onde ancoram 
os barcos pesqueiros, no bairro das Rocas.

Documentos arquivados no 
nosso Instituto Histórico e Geográfico, 
relativos a concessões de chãos na C idade 
do Natal, fazem referência desde 1603, à 
Lagoa da Campina, onde o cidadão Jorge 
de Araújo possuía uma olaria. No ano 
seguinte, certo documento mencionava o 
Riacho da Ponte, a qual ainda perdurava 
no ano de 1747.

Como vemos, a agonizante 
Lagoa do Jacó e o seu riacho, o riacho 
dos Urubus, desempenharam importante 
papel na formação histórica da nossa 
Capital. Não os devemos esquecer!

Olavo de Medeiros Filho,

listniiclo do livro Os Holandeses lia 
C 'apilaniado Rio <ironde Xahil, / WS,

No seu caminho 
sempre tem

Segunda abre de 16:0 0  até 1 :00h 
Terças e Quintas das 1 2:00hs até 1 :00h 
Sextas e Sábados das 1 2:00hs até 5:00 da manhã 
Domingos e Feriados: das 12:00hs até 3:00hs

Shopping Center Cidade Jardim - Loja 14 
Av. Afonso Pena, 433 - Petrópolis 
Estrada de Ponta Negra, 9090 
Via Direta Outlet Shopping - Loja J4
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O
Felipe Camarão

s terras do atual bairro  de 
Felipe C am arão pertenciam  à viúva 
M achado, tradicional proprietária de 
terrenos no m unicíp io  de N atal, es­
posa do com erciante M anoel Duarte 
M achado . D esde 1933, essas te r­
ra s  e s ta v a m  r e g is t r a d a s  no  
Patrim ônio da União.

Em  1962, parte  das terras 
entre os bairros de G uarapes e Felipe 
C am arão foram  vendidas pela viúva 
M achado. U m a parte  foi adquirida 
pelo em presário  R aim undo Paiva; a 
o u tr a ,  p e la  e m p re s a  G E R N A - 
A gropecuária  e Indústria Lim itada. 
E m  1964, o e m p re sá r io  G ero ld  
G eppert. alem ão, naturalizado bra­
sileiro, registrou o terreno, criando o 
lo team ento  que recebeu o nom e de 
R E FO R M A . E sperava com  isso, 
que se u tilizasse  o terreno  de um a 
nova form a, d iferen te da  ocupação 
que se verificava em  outros locais da 
c idade, porém  sem elhan te  ao que 
ocorreu com  a área da C idade Nova, 
atuais bairros de Tirol e Petrópolis. 
Tal pretensão justificava-se visto que 
o referido loteamento atingia 10% da 
área total do m unicípio . A brangen­
do terras dos G uarapes. P lanalto , 
Q u in tas  do V igário  e Peixe-B oi, o 
lo team ento  R eform a era, na época, 
o m aior já  registrado no Rio Grande 
do N orte . A ssim  sendo, p retendia o 
Sr. G ero ld  ver essas terras com  lar­
gas ruas e avenidas, com o inspirara 
o plano de G iácom o Palum bo. Infe- 
lizm ente, tal intenção não se concre­
tizou, pois invasões constantes fize­
ram  reduzir o sonho de se m anter 
am plas ruas e avenidas.

A ocupação efetiva da área, 
porém , só se concretizou a partir da 
venda de terrenos, tanto à vista quan-

des, desejosas de constru ir m oradi­
as.

A penas alguns lotes foram  
ad q u irid o s  por um a em p resa  de 
transportes; outros foram  doados à 
Igreja Católica e, um  outro, ao Insti­
tuto Histórico e Geográfico.

Para o início da construção 
das casas, foi cavado um  poço que 
fo rnecia  água às obras. Esse poço 
ficou conhecido populannente como 
"P oço  do A lem ão", re ferênc ia  ao 
proprie tá rio  das terras. A pós sua 
exaustão , o poço foi desativado  e 
aterrado.

O nome do bairro é um a ho­
m enagem  a Felipe C am arão, nosso 
índio Poti. que se destacou no com -

bairro foi de autoria de um  vereador 
no ano de 1967.

A n te r io r m e n te ,  e r a  a 
localidade de P eixe-B oi d ev ido  ao 
aparec im en to  de um  g rande peixe  
nos m angues ali existentes.

Pela Lei n.° 1.760, de 22 de 
agosto de 1968. na adm inistração do 
Prefeito Agnelo Alves, Felipe C am a­
rão foi oficializado com o bairro. Em
1993, teve seus lim ites redefin idos 
pela Lei n.° 4 .330 de abril do referi­
do ano e publicada no Diário Oficial 
do E stado  em  07 de se tem b ro  de
1994.

Paulo Venturele de Paiva Castro

t:L SOL N At AL

HOTEL SOL NATAL
Localização central e a 
poucos minutos das praias.

Andar para não fumantes.

y V  Café da manhã regional.

Salão na cobertura com vista 
para o rio potengi e dunas 
do litoral.

☆
■y. 54 aptos. Panorâmicos com

ar condicionado, TV, frigobar y  f Aceitamos cartões de crédito
e outras comodidades.

R$ 17,50 preço por pessoa em apartamento duplo
Rua Heitor Carrilho, 107 - Centro - PABX: (084) 211-1154 
-TLX: (84.2464) - FAX:(084)221-1157-Natal-Brasil
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Caminhada Cívica
F e i t o  épico, inusitado e heróico, foi cum­
prido em 1972, pelo antigo Escoteiro An- 
dante, o potiguar José Alves Pessoa, 69 anos 
de idade, com uma grande caminhada, soli­
tário, desde o rio Oiapoque (Amapá), fron­
teira com Guiana Francesa, ao rio Chuí ( 
Rio Grande do Sul), limite com o Uruguai, 
pontos mais extremos do Brasil, desbravan­
do 6 .179 quilômetros, quase em linha reta. 
durante 8 meses e 19 dias, num ato pedes­
tre da mais alta desporti vidade e grande sen­
timento de amor pela Pátria.

Toda esta epopéia, com o fim único: co­
memorar o Sesquicentenário da Indepen­
dência do Brasil; a Integração Nacional da 
Amazônia, além de homenagear velhos 
companheiros, Escoteiros Andantes. de 
Natal, com quem participara, em 1923, do 
raid Natal/São Paulo, comemorativo ao Cen­
tenário da Independência da Pátria.

José Alves Pessoa, teve toda a sua vida, 
inflamada e pontilhada de momentos histó­
ricos e gloriosos, onde a demonstração do 
seu amor cívico pela Pátria foi quase uma 
obsessão, feitos e conquistas exaltados com 
pronunciamentos carinhosos das mais sig­
nificativas e respeitadas personalidades bra­
sileiras de sua época - o general e sertanista 
Cândido Rondon; o almirante, Benjamim 
Sodré; o marechal Juarez Távora; o mare­
chal do Ar, Eduardo Gomes; Euclides 
Triches, Governador do Rio Grande do Sul; 
Coelho Neto, Olavo Bilac e José Carlos 
Macedo Soares, fundadores e dirigentes da 
Associação dos Escoteiros do Brasil, João 
Havelange, Presidente da Confederação 
Brasileira de Desportos e outros.

Durante este raid do Oiapoque ao Chuí, 
José Alves Pessoa, caminhou sempre à |uz 
do dia, cadenciado e resolutamente, condu­
zindo a Bandeira Nacional desfraldada em 
seu Bastão, e na mochila, um frasco com 
água retirada do Oiapoque, que na chegada 
ao rio Chuí, misturou as águas dos pontos 
mais extremos do Brasil, com isso conse­
guindo o seu objetivo, que era o de fazer 
também a integração pelas águas desta gran­
de nação.

José Alves Pessoa, partiu do município 
do Oiapoque, nodia31 de março de 1972, e 
chegou ao Chuí, em 19 de novembro do 
mesmo ano/1972, como meticulosamente 
havia projetado. Em 7 de setembro, encon­
trava-se na capital paulista, onde participou 
da grandiosa parada cívica, como Guarda 
de Honra do palanque oficial, juntamente 
com os Escoteiros Andantes, de São Paulo, 
quando íòi efiisivamente aplaudido, receben­

do homenagens especiais de autoridades 
do povo e da imprensa paulistana.

Foi este o itinerário cumprido pelo Es­
coteiro Andante, José Alves Pessoa nun­
ca antes conquistado em qualquer ponto 
do mundo, que se tenha notícias, até aque­
las época, registrado por jornais de vários 
pontos do mundo:
1° - Etapa: Oiapoque - Macapá (Pará)

Oiapoque, Lourenço. Calçoene, 
Amapá, Itaubal, Tartarugal, Ferreira Go­
mes, Porto Grande, Macapá, Macapá/ 
Belém por via fluvial.
2° - Etapa : Belém (Pará) - Maranhão 
-Tocantins - Goiás - Brasília

Belém. Castanhal, S. Miguel do 
Guamá, Paragominas, Imperatriz, Estrei­
to, Araguaiana, Prangatú, Uruaçu. Ceres. 
Anápolis, Brasília.
3° - Etapa : Brasília - Mato Grosso - 
Goiás - Minas Gerais - São Paulo

Brasília, Luziana, Eugênio, Cris­
talina, Paneiras, Catalão, Araguari, 
Uberlândia, Uberaba. Ituverava, Riberâo 
Preto, Pirassununga, Araras. Limeira, 
Campinas, Jundiaí, São Paulo.
4° - Etapa ; São Paulo - Paraná 
Sta.Catarina e Porto Alegre

São Paulo, Ibiuna. Pilar do Sul, S. 
Miguel Arcanjo, Capão Bonito, Ribeira, 
Bocaiuva do Sul, Curitiba, S. José dos Pi­
nhais, Tijucas do Sul, Joinville, Blumenau, 
Riodo Sul, Lages, Vacaria, Caxias do Sul, 
Novo Hamburgo, São Leopoldo, Canoas, 
PortoAlegre
5" - Etapa : Porto Alegre - Chuí

Porto Alegre. Guaiba, Camaquã, 
Boqueirão, Pelotas, Taim, Arroio, Sta. Vi­
tória do Palmar, chegada ao Chuí.

Durante todo o percurso surgiram os 
mais diversos obstáculos porém, todos fo­
ram superados - altas e compactas flores­
tas; região inculta; rioscaudalosos, arroios 
e corredeiras; inverno, frio intenso e calor; 
alojamentos abandonados nas matas vir­
gens, somente ocupados por onças, por­
cos espinho, cobras, aranhas e mosquitos, 
com ocomênc ias anotadas no Diário de Vi­
agem, e apresentações sistemáticas às 
Prefeituras quando chegava às c idades, fo­
ram fatores que marcaram a perseveran­
ça que o denodado Escoteiro Andante, 
José Alves Pessoa, levava, obstinadamente, 
em seu coração, a tenacidade e o amor à 
causa abraçada, na consecução de um ideal 
que alimentava desde cedo para homena­
gear a Pátria estremecida. Vencida esta 
longa, trepidamente, inenarrável e fantásti­

ca caminhada. José Alves Pessoa, que cruzou de 
norte a sul este imenso e quase continente País, 
passando por mais de 100 cidades dos Estados do 
Amapá, Pará, Brasília, Mato Grosso. Maranhão, 
Goiás, São Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio 
Grande do Sul, sonhava ainda em poder tentar a 
caminhada de volta, isto é do rio Chuí ao rio 
Oiapoque, o que, infelizmente não aconteceu.

Anteriomiente, em 1923, com apenas 19 anos

de idade, iniciante ainda como Escoteiro Andan­
te, de Natal (turma de 1919), José Alves Pessoa, 
inspirado por jangadeiros que fizeram o mesmo 
percurso por mar, no ano antaerior (28/8/22 - 18/ 
9/22), comandou uma Patrulha que realizou o raid, 
á pé Natal/São Paulo, com saída de Natal, em 
14.01.1923, e chegada a São Paulo, em 02.09.1923, 
no percurso de 1.013 léguas, cumprido em 7 me­
ses e 18 dias. tendo como companheiros, todos de 
Natal, o guia, Humberto Lustosa da Câmara (fa­
lecido recentemente em Natal, aos 97 anos de 
idade); o escoteiro classificado, Aguinaldo Men­
des de Vasconcelos; o monitor, 1 lenrique Borges 
de Oliveira, e o noviço. Antônio Gonzaga da Silva, 
com a finalidade de comemorar o Centenário da
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[o Oiapoque ao Chui
independência do Brasil, e propagar a grande ins­
tituição de Baden Powell, cumprindo aquela his­
tórica caminhada em 7 meses e 19 dias, receben­
do aplausos do povo potiguar e de todo o país, 
sintetizados com a quadra do saudoso poeta 
potiguar Damasceno Bezema - "Hoje, amanhã, 
depois, etemamente, em cada oração tereis em 
exemplo, onde nossa alma purae reverente, ado­
re a Pátria, à luz do vosso exemplo”. Também a

ucfczyv t
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mensagem do governador do estado do RioGran- 
de do Noite, Antônio José de Melo e Souza, abrin­
do o Diário da Jornada -"Que os jovens Escotei­
ros do Rio Grande do Noite, levam por toda a 
grandeza lísica da Pátria a afirmação e a prova 
de grandeza moral", também "Vos sois, meus jo­
vens e queridos patrícios, uma afirmativa de co­
ragem. bravura e civismo”, de José Ferreira de 
Souza; "Estes jovens acabam de nos oferecer 
uma comovedora prova de arrojo magnífico de 
Severo, do heroísmo épico de Camarão e do pa­
triotismo sereno e grandioso de Miguelinho”, de 
Luiz Potiguar Fernandes. E finalmente, como afir­
mava, Coelho Neto, Secretário da Liga de Defe­
sa Nacional - "O que eu mais admiro e louvo no

feito que realizastes, meus jovens e enérgi­
cos patrícios, é a perseverança e a resis­
tência da vontade".

Quando numa época em que os valo­
res éticos, morais e patrióticos já não exis­
tem; quando Deus parece ter sido esque­
cido pelos homens; quando os nossos diri­
gentes excluem das escolas públicas, os 
compêndios de moral e civismo, tão ne­
cessários aos jovens; quando o vil metal 
está acima de tudo; quando os nossos ho­
mens públicos, com raras exceções, se 
mercantilizam e oferecem os mais degra­
dantes exemplos, então, é bom se repetir e 
se divulgar, sempre e sempre, etemamen­
te, feitos heróicos e cheios de civismo, como 
este do Escoteiro Andante, José Alves 
Pessoa, que caminhou mais de 6 mil quilô­
metros, solitariamente, enfrentando todas 
as intempéries, por caminhos inóspitos, com 
obstáculos quase intransponíveis, onde o 
perigo rondava à cada passada, com o fito 
único e patriótico de alcançai- o ponto mais 
extremo do Brasil, em tempo Hábil, para 
comemorar, efusivamente, a data de 
Sesquicentenário da Independênc ia da Pá­
tria estremecida, coisa que só os heróis con­
seguem.

O Escoteiro Andante e Io Tenente do 
Exército, José Alves Pessoa, que teve o 
Rio Grande do Norte, como sua terra ber­
ço, e o Amapá, a stia pátria de espírito, 
onde casou e constituiu prole honrada, dei­
xou, assim, um prêm io de consolação e or­
gulho aos seus descendentes; um exemplo 
dignificante aosjovens escoteiros, adeptos 
e seguidores do sem pre saudoso e 
inolvidável chefe e general britânico Baden 
Powell, fundador do Escotismo, e a afir­
mação de quanto é possível um brasileiro 
simples, porém, inflamado de civismoeobs- 
tinado, contribuir para a felicidade e o pro­
gresso desta grandiosa, abençoada e rica 
Pátria que, nesta virada do século, infeliz­
mente, se encontra enferma.

Hoje em dia, Pirangi do Norte, no mu­
nicípio de Pamamirim. onde aos turistas e 
veranistas - todos os anos, fazem férias e 
longos dias de repouso - desconhecem a 
bravura desse homem simples, corajoso, 
decidido e capaz que durante a sua vida 
deixou uma página de história para a bra­
vura do Rio Grande do Norte.

Agora, para que esse esquecimento e 
abandono não se afinne nem seja uma 
mancha negra para o civismo potiguar - 
toma-se indispensável a implantação de 
um marco na praça pública de Pirangi do

Norte, para que ali os visitantes de outros 
Estados e países conheçam melhor o 
que somos capazes de fazer, até mesmo 
quando as condições são precárias ou 
difíceis para a conquista de nossos 
objetivos.

Se fizermos um retrocesso histórico 
- podemos comparar a capacidade fí­
sica e mental de Alves Pessoa ao velho 
índio - Janduí - chefe de sua tribo com 
este nome, descendente dos Tarauriu 
de língua travada, batizado com o nome 
de João Fernandes Vieira, também de 
longas caminhadas pelo solo brasileiro 
e Rei dos índios do Brasil, nomeado 
pelos holandeses no período da coloni­
zação.

José Alves Pessoa nasceu na praia 
de Pirangi do Norte, em Parnamirim 
(RN), aos 20 de março de 1903, fale­
ceu em Macapá (Amapá), 22 .10.1979, 
aos 76 anos de idade. Filho de Antônio 
Paulo da Silva Pessoae de Luiza Alves 
Pessoa, da sociedade de Macapá; dei­
xando os filhos - José Ribamar Costa 
Pessoa, funcionário da Varig-Cruzeiro, 
Agência em Macapá; Luiza Maria 
Costa Pessoa, advogada, procuradora 
do 1BAMA em João Pessoa/PB e, 
Tânia Mercedes Costa Pessoa, funci­
onária do Tribunal de Justiçado Estado 
do Amapá.

Arrematando estas notas, torna- 
se necessário dizer que, esta caminha­
da tenaz, heróica e cívica-do Oiapoque 
ao Chui - unindo os pontos mais extre­
mos da Pátria, muito pouco tòi divulgada 
em nosso Estado, embora a imprensa 
nacional, na época, tivesse dado o des­
taque que merecia, especialmente ado 
Amapá, região distante e abençoada 
do Brasil, que deu guarida a José Alves 
Pessoa, até a morte, e que ainda hoje 
exalta a façanha deste notável Esco­
teiro Andante potiguar que, até o mo­
mento, não foi reconhecido em Natal 
sequer com seu nome como Patrono 
de um beco, rua ou avenida de nossa 
cidade, quando seria lembrado, eter­
namente. por toda a comunidade.

Luiz G. M. Bezerra *

* Membro do Instituto Histórico e Geo­
gráfico do R .\ e da Associação dos Cro­
nistas Esportivos do R.\.
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OSWALDO DE SOUZA

O  maestro Oswaldo Câmara de 
Souza viveu seus últimos anos 
na casa da Rua do Motor. Há 
muito se tom ara um a referência sobre a 

cultura potiguar, especialmente sobre o 
nosso patrimônio histórico e artístico, que 
inventariou, dando ensejo a reslaurações e 
tombamentos que salvaram bens móveis e 
imóveis do arruinamento total.

C o m o  um  h o m em  
confcssadamcnte dependente dos 
cuidados e das habilidades 
cul inárias de Dona Irourdes,
Oswaldo não dispensava 
o uso do cachimbo, o 
u ísq u e  red en to r, as 
refeições deliciosas e 
intermináveis, a boa 
prosa com  gente capaz.

Foi o homem 
que salvou o M arco de 
Touros, que vinha sendo 
então lapidado por nativos 
que acreditavam nos poderes 
curativos da pedia que. reduzida 
a pó. dava um chá milagroso.

D a um homem exuberante e cheio 
de vida dotado de uma verve epi gramática 
que voltou a Natal com o delegado do 
Patrimônio I listórico e Artístico Nacional, 
depois de viver no Rio e em  São Paulo, 
onde trabalhou com  M ário de Andrade, 
sem contudo se tomarem íntimos.

Indolente, solitário e maniático, 
Oswaldo não sentiu a tentação de registrar 
em  livro suas memórias de tudo. Como 
c o m p o s ito r ,  p ro d u z iu  u m a  o b ra  
relativamente reduzida sob o influxo

m o d ern is ta , em b o ra  de g rande 
originalidade. Sua obra anterior ao seu 
regresso à cidade de sua infância e 
adolescência baseada no estudo das 
canções dos barqueiros do rio São 
Francisco, continua praticam ente 
desconhecida sobretudo por nossas

instituições. Notável, ainda sua pesquisa 
sobre as nossas rendeiras do litoral e 
agreste potiguar, que culminou com uma 
mostra bem cuidada desse artesanato 
no Museu Nacional de Belas Aites, no 
Rio de Janeiro.

Sensível ao cult e ao popular, 
dele ouvimos saborosos relatos sobre 
costumes e personagens da cidade, 
irremediavelmente perdidos, desde que 
calou-se sua voz para sempre. ( Jswaldo

era um  criador oral, um  hom em  para 
quem viver constituía, efetivamente, uma 
grande arte.

Nascido num a velha família 
potiguar, ainda alcançara, em  Natal, a 
presença da Faladeira, em  geral um a 
mulher mal-casada, viúva ou solteirona 
em carne v iv a  que se desiludira dos 

outros, tomando-se, antes de Freud. 
um a referência incômoda e in- 

dese jada, no âm bito  da 
sociedade provinciana, 

como umelicaz antídoto 
ao tédio dos dias em  

que nada acontece.
A  Faladeira 

tão  a tu a n te  n as  
comunidades mais 
e n q u i s t a d a s ,  
andavaquilômetros, 

d e b a ix o  do  so l, 
im pulsionada pela 

obsessão de difundir 
b o a to s  q u e  às v ez es  

resultavam  em  trem endas 
desavenças. A lgum as dessas 

mulheres se distinguiam de tal tòmra que 
sua fama de intrigantes superavam os 
limites geográficos.

Havia também na Natal do seu 
tempo aquelas pessoas que cultivavam o 
costume de "passar o dia" na casa de 
amigos ou parentes, onde almoçavam e 
colocavam a crônica da cidade em dia.

Franklin Jorge (*) (*)

(*) escritor e jornalista .

5 E B O
CATA LIVRO

C om pra, venda e troca de livros, 
discos, cd's, v ideos e cassetes  
usados.

Matriz na Rua da Conceição, 617, 
Filial na Vaz Gondim, 816, Centro-Natal
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Jorge Fernandes, parnasiano esquecido...
K .J  inventário poético de Jorge 
Fernandes (1887 -  1953) considerado o 
precursor do modernismo no Rio Grande 
do Norte, além das características que o 
distinguiram  como vanguardista -  
supressão da rima e do ritmo cadenciado 
-  apresentq uma face que é pouco 
conhecida do poemário do autor de 
"R ede’': a produção de versos 
parnasianos.

N este contexto é 
praticam ente desconhecido dos 
adm iradores do poeta, o soneto 
"Aleluia” publicado no Jornal O 
Tempo, de propriedade de Armando 
Seabra de Meio, com data de 8 de 
abril de 1917.
Hoje, se o Cristo súplice voltasse, 
Falando às turbas e pregando o 
amor,
Talvez nenhum apóstolo 
encontrasse
Neste terrível Caos desolador!
E onde quer que seu olhar pousasse 
Veria em cada ser um vil traidor, 
Teria a cada instante em sua face 
Beijos de infâmias cheios de travor 
No entanto, ó Judas, neste dia augusto 
De aleluia ruidosa, anda teu basto 
Suspenso à corda assim como o 
deixaste,
Porque tanto rancor, se tudo é insidia, 
Se aqui vivemos todos de perfídia 
E nos beijamos como tu beijaste?!

N estes versos, segundo 
Esmeraldo Siqueira, Jorge Fernandes 
"não seguiu as regras rigorosas do soneto, 
exigentes, no tereetos, de rimas graves, 
agudas ou esdrúxulas, quando as houver 
nos quartetos. A idéia ou concepção é 
um lugar-comum já cediço demais, e as 
expressões adotadas são desprovidas de 
beleza”,

O misticismo do belo poema 
"Deus lembrou-se de mim”, também é

Ultima foto  de Jorge Fernandes

formulado através de versos armados à 
moda Parnasiana.
Deus lembrou-se de mim, lembrou-se! 
Deu-me a provação dos M ártires 
antigos,
A resignação dos pedidos mendigos,
E o estoicismo dos Santos Medievais.... 
Minhas mãos estão cheias de ntesses, 
Sobre a cabeça ítalos celestiais....

Deus lembrou-se de mim, lembrou-
se!
Ungindo-me de bondade e de Amor. 
Martirizou-me pra tornar-me Santo 
E deu-me asas pra fugir da Dor!

Outro poema onde aparece 
resquícios do Parnasianism o é o 
romântico "Que tanto ele amou”, sub­
título “Mãe Terra", que não se encontra 
na edição organizada por Veríssimo de 
Melo e que foi citado anteriormente pelo 
poeta Luiz Rabelo na Revista da 
Academia Norte-Riograndense de 
Letras (volume 33, número 21 -  maio 
de 1990).

Ferida, cavada,
A golpes de enxada,
Ela guarda a semente 
Que brota, floresce 
E o fruto aparece 
Ao vento a bailar 
Eo filho faminto 
Tem fruto, tem tudo,
Pra fome matar!

Depois já  cansado 
Um dia se aquieta 
Quem sempre lutou!
Sem mágoas, sem dores,
Na sua tipóia 
La vai carregado 
Sem dobres nem flores, 
Dormir sossegado 
No seio da terra 
Que tanto ele amou!

O utros poem as de Jorge 
Fernandes em que se percebe um ritmo 
Parnasiano são: “Folha Seca”, “Doloroso 
Em balo”, “C ontrastes” , “ Poem a”, 
“ Padre João M aria” , "Oh! M inha 
Aldeia!”, “Preces à Lua”.

João Gothardo Dantas Emerenciano

A Ki - Tanda

A SUA CASA DE FRUTAS E CARNES

CASA D O  PEIXE LTDA

Camarão, Peixe, Lagosta, 
Carne de Caranguejo, 
Marisco, Ostra e Etc.

Ney Aranha Marinho Júnior
Sócio G erente

R ua S ão  João , 4 (C a n to  do  m an g u e ) - R o ca s  - N a ta l/R N  
T e l.:(084 ) 2 2 1 -4 9 1 7 /9 8 2 -2 0 8 5

Av. Antônio Basílio, 2703 Lagoa Nova - Natal/RN 
Telefrutas: (084) 231-0715 Telefax:(084)206-5612
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Av. Rio Branco, 411, Cidade Alta - Fone: 211-5977

master

C olégio  e Curso  
1o e 2o graus

O prim eiro aniversário do 
ABC Futebol Clube

0Z/C rtt fu z& éd  
fe<zr<z o* 

i tu s u i"

"Aulões" gratuitos do Professor e Vereador 
Aluísio Machado, no Palácio dos Esportes. 
Pré-Vestibular-99- Educação de Jovens: 
Uma prioridade.

Considerada a agrem iação fu tebolística  m ais antiga do Estado, O A B C  F utebol Clube fo ifu n d a d o  
às 13 horas do dia 29 de Junho de 1915, na residência do Cel. Avelino A lves Freire, na avenida Rio 
Branco, localizada p o r  trás do antigo Teatro Carlos Gomes, atual A lberto M aranhão.

O program a da com em oração do seu prim eiro aniversário f o i  divulgado pelo  jo rn a l O Parafuso, 
edição de 02 de Julho de 1916, ano I, n ° 27.

O  s d is tin to s  m o ço s que 
c o m p õ e m  e s te  n ú c le o  
esportivo, vêem hoje, cheios de 
alegrias, cheios de entusiasmo e 
de o rgu lho , os seus esforços 
lo u read o s , g a lg an d o  assim  o 
prim eiro degrau de sua existência 
V on tade  própria , sem  auxílio , 
lutando com  mil dificuldades, em 
prol desta agrem iação tão útil, 
q u e  há  de  re c o n h e c e r  
p o rv e n tu r a ,  a q u e le s  q u e  
detratam  e m aldizem  o quanto 
vale , na  ed u cação  fís ica  de 
nossos moços.

Nos seus encóntros oficiais 
o A B C  sem pre honrou as suas cores, 
defendendo com  êxito a sua bandeira, 
imortalizando o seu nome. E assim o ABC sempre 
forte e altivo, galgou o primeiro lugar entre os seus 
congêneres, desfazendo assim a má impressão do velho dito 
de nossa teira do "Já teve”.

N ós que adm iram os esta novel agremiação, 
fazemos-lhe chegai'as nossas felicitações e os nossos votos 
de felicidade.

O programa está assim organizado:
As 7:30 horas tuna prova de saltos de fantasia.
Altura -  cinco metros -  medalha de prata
Juizes: Tenente Anibal Leite e José Paes Baireto.
A s 8 horas, um a prova de natação - 200 metros

m edalha de prata.
Juizes: Frederick Holder 

ed r. C lidenorLago.
As 13 horas, sessão solene. 

Falará o orador oficial da festa, 
José Potiguar Pinheiro.

A cendendo gentilm ente 
ao convite da d iretoria  do 

A B C , fa la rã o  s o b re  
e d u c a ç ã o  f í s ic a  os 
senhores tenente Aníbal 
Leite R ibeiro e Dr. Luiz 
Potiguar Fernandes.
A s 1 5 :3 0  h o ra s ,  o 

encontro entre o I o e 2o 
teams do ABC no grouncl 

da p raça  P ed ro  V e lh o , 
cuiaadosamente preparado.

Tocará durante o jogo, a banda de música da 
escola de Aprendizes Marinheiros, genti lmente cedido 

pelo comandante Monteiro Chaves.
Os Teams estão assim constituídos:

Io- Coelho, Potiguar, Faustino. Argentina, Brasil, Chile, 
Rocha Meira, Santos, Avelino, Bigois.

2o - Lili, Aurino, Cabral, Paraguai, Bolívia, Uruguai, 
Mourinha, Nóbrega, Pernambuco, Carlos, Bidó.

Reservas: Milo, Santa Casa, Josaíá, Biu.
Juizes de Gol -M urtinho  e Albano Borges; atuará 

como refèree o sportmam José Baneto.
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A  Lenda da Tacaca

Q  u a n d o  a m ã e  de N o sso  
S en h o r m orreu , acon teceu  o que 
tinha de acontecer. Jesus ordenou a 
um  dos seus an jos para  fazer um a 
co iv ara  de fogo. E, com  os seus 
poderes falou:

- l'V o u  fazer a m inha m ãe 
vo lta r a ser um a m oça no v a” . 0  
corpo  da velha  foi atirado ao fogo. 
D o seu  engenho , fez su rg ir depois 
de alguns a justes, um a m oça nova 
de uns v in te  anos assim . M as, ele 
não estava só. Havia um pecador que 
não estav a  nos p lanos de N osso  
Senhor e que a tudo assistiu. Tocado 
pe la  m alíc ia  da serp en te  -  o lho

grande -  já  se vê, sem  conhecer os 
p rece ito s  im u táv e is  da  criação , 
aproxim ou-se do Senhor e adm irou 
a grande obra que ele hav ia  feito. 
Foi aí que contou  de sua m ãe que 
e ra  v e lh a  d e m a is  e c a n s a d a .  
G ostaria pois, que N osso  S enhor a 
tornasse um a m ocinha nova. Jesus 
então disse para ele trazer a velha e 
o interpelou:

- O  que eu fiz com  a m inha 
m ãe, você quer que eu faça com  a 
sua?

- Isto m esm o, respondeu  o 
pecador. Um  anjo então agarrou  a 
velha e a jo g o u  dentro  da  co ivara

de fogo. Ela queim ou, deixando subir 
um a fum aça escura. Q uando já  estava 
toda salpicada, foi retirada da coivara. 
A m assad a  aqui e ali sem  o b ter o 
su cesso  esp e rad o . Foi en tão  que 
Jesus explicou:

- A h , p a s s o u  d o  p o n to ,  
queim ou  dem ais... Vai v er que na 
mocidade, essa velha fez m uita miséria 
no m undo. Bom , disse Jesus, nessas 
condições, era fazer dela um a tacaca. 
E assim , foi criado  um  novo  ser 
vivente. Com o não estava nos planos 
do C riador, a tacaca  ficou  que nem  
um a véia. Os cabelos fubá, feio, sujo 
e os olhos cinzentos que nem  olho de 
cobra. O seu tam anho é assim  de um  
gato de casa. V ive nos bu raco s se 
a lim en tando  de m an d io ca  e batata. 
Q uando m ais das vezes é perseguida 
por um  cachorro ou um  outro anim al 
de dentuça afiada, ela solta um a bufa. 
Quem  esta a cem  m etros de distância, 
se em b eb e d a  com  o m al ch e iro . 
Q u an d o  e la  d isp a ra  um  v en to , o 
cachorro fica em bebedado rodando, 
rodando... O nde passa  um a tacaca, 
o m al cheiro é insuportável.

- A inda assim , e la  é caçad a  
q uando  está  g o rd in h a . Q uem  vai 
tratar dela. tira o seu couro com  todo 
cuidado para que nenhum  cabelinho 
tenha contato com  a carne, pois corre 
o risco de apodrecer todo o restante.

N ew ton U n s  Bahia



Página 14 0  ^pclíquav

O Pastoril no Rio Grande do Norte

P a s to r i l  é um  fo lg u e d o  

p o p u la r d ram ático  que ex iste  a inda 

ho je  em  quase  todas as reg iões do 

N ordeste .

A q u i, no  R io  G ra n d e  do 

N o rte , é a p re se n ta d o  a tra v é s  de 

d ram atizaçõ es, ou bailes nos ciclos 

jun inos e natalinos.

Em  outras épocas arm avam - 

se palanques de m adeira, m uito bem 

ornam en tados com  bandeirinhas de 

p a p e l  c o lo r id o  e b a r r o te s

o r n a m e n ta d o s  co m  fo lh a s  de 

coqueiro. N o Rio G rande do N orte 

es te  fo lg u ed o  ap resen ta -se  com  

a lgum as m odificações no que diz 

respeito aos textos, notas m usicais, 

indum entária e em alguns casos nos 

gestos e encenações.

Os personagens variam  em  

núm ero  de 10,12 ou até vinte. As 

d a n ç a r in a s  g e r a lm e n te  são  

ado lescen tes com  faixa etária  que 

varia  en tre 12 a 18 anos, que se

ap resen tam  d iv id id a s  en tre  d o is  

cordões: o azul e o verm elho , cores 

que são tipicam ente representativas 

d a s  s u a s  v e s t im e n ta s .  N a s  

apresen tações as pasto ras form am  

duas filas, um a à d ireita , ou tra  à 

e s q u e rd a ,  in d ic a n d o  a s s im  a 

form ação dos dois cordões.

M ed ian d o  as r iv a lid a d e s  

aparece um a figura neutra vestindo 

m etade verm e lh a  e a o u tra  azul, 

posiciona-se entre as duas alas e dá
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o tom  da jo rnada .

"Sou a Diana não tenho partido 
O meu partido são os dois cordões 
Eu peço palmas fitas e fo re s  
O meus senhores peço proteção

A s duas prim eiras pastoras 

d e  c a d a  lad o  são  c h a m a d a s  de 
m estra  e con tram estra . Tal com o 

ocorre  na m aio ria  dos pasto ris  no 

n o rd e s te  as d e m a is  f ig u ra n te s  

recebem as seguintes denominações: 
c a m p o n e s a , b o rb o le ta ,  e s tre la ,  

cigana e anjo.
Aparece tam bém  a figura do 

p a lh a ç o ,  u m a  f ig u ra  m u i t o  

interessante e divertida que com  seus 

cantos, piadas e loas constitui-se num 
d o s  p r i n c i p a i s  p e rs o n a g e n s  do 

pastoril com o m anifestação profana. 

A s m úsicas e danças são cham adas 

de jo rn ad a s  que são can tadas sem  

v e rso s  e sem  o b ed ecer q u alq u er 

seqüência lógica, O acompanhamento 
varia muito mas, o com um  é o violão, 
o aco rdeon , pandeiro , triângu lo  e 

zabumba.
Todas as jornadas iniciais 

tem características próprias, isto é, 
não sofrem interferência,
Boa N oite a todos 
A m inha chegada (Bis)
Eu que sou a M estra,
Viva a m inha entrada! (Bis)

Boa N oite a todos

A m inha chegada (Bis)
Eu sou a Contra-M estra,
Viva a m inha entrada! (Bis)

E bom  o bservar que todas 

as pastoras se apresentam  de forma 
sem elhante no seu boa-noite 
"Boa a no ite  a todos, à nossa  
chegada
Som os pastoras, breve a nossa  
entrada.
Eu sou o guia, venho do Oriente 
Eu sou o guia, venho do Oriente 
Estrela do N orte é onipotente  
Eu sou o Anjo, venho lá do Sul 
Para a vitória do cordão azul 
Eu sou o anjo, venho do Oriente 
Estrela do norte é Onipotente. ”

Em outros Pastoris pode ser . 

cantado tam bém  desta maneira:

"Boa noite m eus senhores todos 
boa noite senhoras, tam bém  
S o m o s  p a s to r a s , p a s to r in h a s  
belas
Que A legrem ente vamos à Belém  
Sou a prim eira do cordão azul 
O meu cordão eu sei dom inar 
C om  m in h as dan ças, m in h as  
cantorias
S e n h o r e s  to d o s  q u e ira m  
desculpar.

A última estrofe de entrada é cantada

por cada cordão

"O cordão  en carn ado  na sa la  
chegou
O co rd ã o  e n c a rn a d o  na sa la  
chegou
O cordão encarnado é  de N osso  
S enhor'’
O cordão azul na sala chegou
O cordão azul na sala chegou
O cordão azul é de N osso Senhor ”

Senhora M estra, Contra-m estra
Não tenha raiva não
Que a sua bandeira hoje cai no
chão.

Togo após a rep resen tação  

de todas as jo rn ad a s  de en trad a  as 
dem ais p ro sseg u em  sem  o b ed ecer 
qualquer seqüência lógica. N a Praia 

de Pirangi do N orte , m u n ic íp io  de 

N ísia F lo resta , foi onde co lh em o s 

boa p arte  d e ssa s  jo rn a d a s , co m  
d e p o i m e n t o s  d a  M e s t r a  e 

contramestra. È im portante observar 

q u e  e s te  Pas to r i l  de  t o d o s  q u e  
pesquisam os -  com  certeza existem  

outros que ainda não pesquisam os -  

se constitui um dos m ais autênticos 
folguedos dramáticos do Rio Grande 

do N orte.

Severino Vicente (*)

(*)M em h ro da co m issã o  e s ta d u a l  

de fo lc lo re
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